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					Meu Amor  

					“Existe um amor incondicional entre uma  

					mãe e um filho.”  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					
“Se um dia, tiveres saudades de mim,  


					
olha para o céu, eu lá estarei.”  


					Adelaide Ferreira  

					Cinquenta e oito anos de vida,  

					num só livro.  

					
(Neste AR Code, podem ver um último afeto em vídeo  


					com a minha mãe em estado terminal.)  

					2

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Nota do Autor:  

					Está obra “Meu amor” reflete uma história verídica e  

					todos os fatos ou eventuais evidências são  

					meramente reais. Peço a vossa dedicação pelo  

					assunto, é delicado, poderá provocar sentimentos  

					fortes de emoção e choro, no entanto, não deixa de  

					ser um exemplar, de que amar é a forma mais rápida  

					de qualquer cura. Não recomendado a leitura a  

					
pessoas com problemas depressivos. O género  


					explora uma narrativa romanceada a respeito de  

					alguém, fundindo elementos da pesquisa biográfica  

					e da verdade histórica ao filtro subjetivo, que pode  

					adicionar detalhes, diálogos, drama e humor ao  

					enredo, trazendo a aparência do romance que  

					fascina tantos leitores.  

					3

				

			

		

		
			
				
					Sinopse  

					Reuni demasiada informação, tomei nota em  

					folhas de papel vegetal textos com sentido e  

					muitos textos sem sentido algum foram até  

					removidos, riscados e escritos mil e uma  

					vezes. Bebia meus os cafés, fumei os meus  

					cigarros e multipliquei as minhas lágrimas  

					nas páginas finais deste livro em meu lado,  

					tinha um terço e uma pequena figura de 10  

					cm em honra da Nossa Senhora de Fátima.  

					Pode até ser uma estupidez minha, mas ao  

					escrever e escrevia com muita dor e para  

					abrandar essa tremenda dor, pedia ajuda.  

					Pedi ajuda ao divino. Eu há cerca de seis anos  

					atrás não era muito “crente” mesmo sendo  

					batizado e ter realizado a minha primeira  

					comunhão na igreja como todas as crianças  

					
da minha aldeia. Achava que “Deus” e os  
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					santos eram um mito antigo e não passava de  

					umas das maiores mentiras do mundo e até  

					pensei converter-me a um grupo de pessoas  

					ateístas “ATEUS.” Meus caros leitores, eu  

					submeto-me ao respeito muto, de todas as  

					crenças e religiões. Toda essa minha  

					ideologia, foi afundada derivado as  

					
“respostas” que Deus me foi falhado, e nunca  


					antes tenham sido respondidas. Questionava  

					diversas vezes, sem conta o porquê a mim? O  

					porque teve que acontecer comigo? O quanto  

					dramática, seria esta a minha vida!  

					Quando foi fielmente fazendo as minhas  

					orações e fidelizava os seus mandamentos,  

					corretamente. Demorou muito tempo, até  

					me aperceber, que o erro não era de Deus, o  

					erro era meu, ou nosso de uma família crista.  

					Às escrituras da bíblia não fariam parte da  

					5

				

			

		

		
			
				
					nossa vida quotidiana. Esta história é vérdica  

					e arrepiante e irão embarcar nesta minha  

					viagem, sejam meus passageiros, é uma  

					honra ter-vos no meu comboio da minha  

					vida. Irão ver paisagens com cor e paisagens  

					sem cor alguma. Uma história, que irá mudar  

					seus pensamentos em relação ao amor entre  

					mulher e um homem, e dos pais e filhos e ao  

					“tempo”, o tempo precioso, que temos para  

					amar. Um livro escrito, para ti e para todos.  

					Sabia, que perdemos demasiado tempo com  

					pessoas sem importância e quando existem  

					pessoas, que esperam receber mais de nós.  

					Escrevi poetizando sobre uma maravilhosa e  

					forte mulher no mundo, que poucos tiveram  

					ousadia de conhecer, uma mulher com  

					feridas visíveis em seu corpo, que passou  

					fome na infância. Construi-o sua família,  

					criou os seus filhos no meio de uma extrema  

					6

				

			

		

		
			
				
					pobreza, onde o chão da sua casa era de  

					madeira e um pouco velha e que rangia e a  

					sua casa de banho era fora da rua, feita de  

					tijolos e madeira. Mulher que recebeu tanto  

					amor. Ela sofrida, de marcas profundas em  

					seu corpo, de vitória, de garra, mulher única,  

					de um homem só. Mãe, que jamais será  

					esquecida. A dona autoritária e de respeito,  

					isto era ela a dona Adelaide Ferreira Pereira.  

					Ela ainda dava os banhos higiénicos aos seus  

					filhos numa grande bacia, onde na lareira  

					aquecia a água em tempos de inverno. Sua  

					vida nada fácil, ela lutou pela indelicadeza e  

					falta de respeito das pessoas, durante anos.  

					Tentando mudar mentalidades. Educada e  

					autoritária e dona do seu nariz. Ela após  

					ultrapassar tempos difíceis, anos mais tarde  

					foi diagnosticada com uma depressão  

					profunda que depois de não ser curada  

					7

				

			

		

		
			
				
					originou, e agravando assim a situação, para  

					uma “síndrome demencial.” e disse adeus  

					para sempre as palavras e aos atos e caiu num  

					mundo diferente do nosso. Conhecido  

					cientificamente pela doença de Alzheimer. O  

					incrível desta história é que Adelaide, foi  

					diagnosticada apenas com os seus 43 anos de  

					idade, uma jovem-adulta. Foi roubando  

					assim, parte da sua vida, mas dentro dela  

					permaneceu um amor incondicional do seu  

					marido, mesmo não tendo por durante 15  

					anos suas intimidades. O amor permaneceu  

					intacto e firme. Joaquim, não abandono sua  

					esposa e apenas se entregou de corpo e alma  

					para cuidar da sua mulher, com auxílio do  

					seu filho mais novo. Ainda existem amores  

					assim? Sim. Aqui está a prova e isto é das  

					mais interpostas, realidades. A demência não  

					é preconceito, é simplesmente duplicar o  

					8

				

			

		

		
			
				
					amor, para quem tem intrepidez de fazê-lo.  

					Chegando a emagrecer, alimentando-se  

					através de uma sonda gástrica, esquecida em  

					seus pensamentos, e desaparecida na sua  

					lucidez, exemplo de força e superação. Amor  

					que receberá Adelaide tenha sido com isto  

					uma das mulheres mais fortes e mais amadas  

					do universo.  

					9

				

			

		

		
			
				
					
♥ Capítulo I  


					֍

					
Confesso, torna-se difícil de escrever textos  


					sobre o seu passado de Adelaide, talvez  

					porque sobreposto que lhe deve trazer uma  

					saudade imensa e a mim provoca-me  

					sentimentos incontroláveis. Remexer em  

					feridas passadas é uma tarefa embraçada e  

					
para não dizer que é “dificílimo” redigir sobre  


					algo que não fomos nós a viver, mas de  

					alguém que tanto amamos e queremos de  

					alguma forma homenagear. Nós família,  

					união perfeita do amor, desejamos fazer uma  
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					pequena homenagem e nada melhor que  

					escrever a sua própria biografia. Uma espécie  

					de memória viva para todo o sempre.  

					Necessitem durante mais de seis anos uma  

					grande pesquisa e recolha de informação  

					nomeadamente do seu passado, muito antes  

					do meu nascimento e houve várias folhas de  

					papel  

					que  

					foram  

					utilizadas  

					como  

					manuscritos. Mantendo assim muita  

					paciência na correção nos erros ortográficos  

					e sua devida pontuação. Acrescentando  

					ainda e tenho quase a certeza absoluta de que  

					ela se ouvisse-me e sentisse minhas palavras  

					diria o quanto estava orgulhosa de mim. A ela  

					dona da garra e força sem fim, deve-lho uma  

					honra e um enorme agradecimento, mesmo  

					assim acharei pouco por quem tanto se  

					dedicou de corpo e alma, a quem tanto amou.  

					Papel de mãe, tão bem despenhado. Todo  
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					começa, naquela manhã de primavera na  

					década de sessenta no dia 10 abril de 1961, na  

					época das colónias do início da guerra do  

					ultramar, no ano de nascimento também da  

					princesa de Gales (Reino Unido) Diana e do  

					ex-presidente dos Estados Unidos, Barack  

					Obama. A parteira, (época dos maravilhosos  

					anos 60, em que os bebés nasciam em casa)  

					de mangas soltas pronta a fazer seu trabalho,  

					ao seu lado encontrava-se a dona Maria  

					Jesus de Ferreira “Maria (nome de santa),  

					era uma mulher baixa de olhos castanhos-  

					claros e adorava andar descalça sobre a  

					
terra.” Cheia de dores pós-parto e pronta a  


					rebentar as águas, e dar luz a sua segunda  

					filha Adelaide Ferreira Pereira, filha também  

					de António Pereira. “António, era alto de  

					uma personalidade autoritária, impunha  

					
respeito e adorava fumar suas cigarrilhas.”  
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					Ambos os seus pais de Adelaide trabalhavam  

					no campo e viviam daquilo que cultivam em  

					todas as feiras da vila que seria e ainda hoje  

					o é, nos dias 10 ou 26 de cada mês e lá  

					vendiam, os seus produtos agrícolas  

					nomeadamente gado agrícola “vacas  

					
castanhas e fortes”. Sendo isso como uma  


					forma de sustento familiar.  

					Essa família era mediana para a época, para  

					além de Adelaide, existem mais dois irmãos  

					e uma irmã e vivendo do campo seria muito  

					pouco para essa humilde família que nessa  

					mesma altura a crise era bem notória “época  

					
de sessenta de guerras e luta por colónias.”  


					Contudo, o seu pai António decide criar  

					ovelhas e até galinhas e fazer cultivo de  

					batatas, cebolas, cenouras, tomates, milho e  

					até centeio. Gente do campo. Certamente  
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					mais uma criança para alimentar vai ser  

					preciso unir mais todos os esforços e todas  

					as moedas tinham a sua importância. Um  

					aparte como autor desta obra: “Sabem se há  

					uma forte lição e aprendizagem que tanto  

					admiro em ambas as minhas famílias  

					maternas e paternas, é a sua força e a  

					determinação para enfrentar a vida e jamais  

					os meus avos paternos e maternos deixavam  

					que não existisse o pão e a sopa na mesa dos  

					seus filhos.” Aquele retrato físico de Adelaide  

					F. Pereira o seu lindo cabelo grosso preto e os  

					seus predominantes olhos castanhos-claros e  

					a sua pele macia e suave que já hoje com a sua  

					idade dos seus, cinquenta e oito anos não se  

					nota uma única ruga expressiva. Para não  

					falar dos seus lábios grossos e suavizantes,  

					seu corpo elegante uma perdição para os  
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					homens. Existe algo especial dela dentro de  

					mim. Talvez, uma força. “Bons genes que me  

					são hoje, atribuídos.” A Joaquina “sua amiga  

					de infância e três anos mais velha” e Adelaide  

					era duas amigas inseparáveis, elas adoravam  

					
brincar com bonecas de porcelana “boneca  


					delicada, criada na época da idade média.”  

					Ela apenas com nove anos de idade  

					trabalhava juntamente com o seu pai no  

					campo, chegava mesmo a casa toda suja e  

					sempre cheia de fome e trabalhava até  

					anoitecer. Ela adorava o contacto com a  

					natureza, com os animais. Adorava as flores  

					margaridas amarelas e brancas e ainda as  

					rosas vermelhas do amor. Adelaide F. Pereira  

					era uma criança amiga e feliz quando pegava  

					nas margaridas amarelas e arrancava-lhe as  

					pétalas uma por uma e muito sonhadora,  

					ambiciosa, e como vontade absoluta de  
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					vencer quando achava um dia podia  

					construir a sua própria família. O tempo foi  

					avançando e ela permanecendo de lado a  

					lado dos seus pais. Lá ia ela de mão dada, de  

					botinas altas e escuras e casaco desajeite  

					verde, calças de licra escura sempre com o  

					seu pai, colher as vacas dar-lhe erva mansa  

					para elas comer e fazia tudo isso antes de  

					anoitecer. Seu pai António, certo dia numa  

					grande árvore de castanheiro muito antiga  

					seus cem anos, amarrou uma corda grossa  

					das que usava no gado, arranjou um pedaço  

					de madeira que tinha em casa, numa loja  

					perto onde tinha o gado, já um pouco velha e  

					fez um “baloiço” para a sua filha. Adelaide se  

					deliciava a baloiçar a ver todo o ar do campo  

					batendo-lhe pelo rosto. Pelo anoitecer de  

					segunda, a segunda, sem paragens para  

					brincar, ela ajudava a mãe a lavar a roupa a  
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					mão no tanque pequeno que tinha perto da  

					sua casa. Seja verão “água mais borna.” Fosse  

					inverno “agua simplesmente gelada.”  

					Adelaide, banhava-se para se refrescar no  

					verão e no inverno com aquela água fria e  

					gelada que deixavam as mãos vermelhas e  

					geridas de frio. Água, essa que utilizavam  

					para fazer a higiene pessoal e para beber. Era  

					Adelaide severamente “fazendeira” e vivia na  

					
natureza. Todos os dias a sua mãe Maria,  


					fazia sopa de (legumes, espinafres, cebola, e  

					couve-flor vindos do campo) quentinha para  

					o jantar, só destemidamente que havia  

					“grandes jantaradas” o banquete não era  

					muito havia na mesa sardinhas com batatas  

					cozidas e havia alturas em que tinham de  

					dividir as sardinhas uns com os outros. E a  

					sua famosa e saborosa broa de milho que a  

					Adelaide tanto adorava mesmo depois de  
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					casar. Nos domingos, a sua mãe lhe pedia  

					para ir buscar a broa de milho quentinha  

					acabadinha de sair do forno e ela lá ia e trazia  

					num saco de pano de lá (cozido a mão) com  

					um fecho de cetim escuro no cimo. “Era tão  

					boa e saborosa que me deixava sempre com  

					desejo de comer mais e mais e quando  

					barrávamos com manteiga, eu me lambuçava  

					as beiças e até borrava os dedos.” Quentes  

					eram esses momentos. Pequenas coisas em  

					que hoje fazem toda a diferença. Em plena  

					época em que escrevo estas aparatosas linhas  

					existem pessoas que se lamentam desta  

					maldita crise financeira e mundial e que não  

					conseguem sobreviver com um péssimo  

					ordenado mínimo, mas a menina Adelaide é  

					prova que nasceu pobre numa família com  

					péssimas condições de vida, todavia  

					sobreviveu. Seriam outros tempos, outras  
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					qualidades e confortos. Não foi uma tarefa  

					fácil, ela muitas vezes dizia que passou muita  

					fome, que por vez até lhe doía a barriga. Para  

					matar a fome se vingava nos frutos do pomar  

					da Quinta. Claro como ela sempre foi doce,  

					bondosa, generosa dava a sua comida aos  

					seus irmãos mais novos principalmente  

					quando os seus pais decidem ter mais uma  

					criança o seu irmão José Maria, o mais  

					comilão da família Pereira. Ele adorava  

					grandes jantaradas e almoços. A família  

					Pereira pobres, mas muito humildes, estava  

					a crescer. A sua mãe Maria infelizmente teve  

					dois abortos espontâneos. Uma horrível  

					contradição ou maldição que se atravessou  

					na vida dela. Diziam até que achavam que  

					seria alguém a fazer bruxarias contra o  

					nascimento da criança. Bruxarias era  

					antigamente uma maldade contra as pessoas  
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					do bem, usando o diabo e figuras mais  

					agressivas para o seu provento do mal.  

					Maria, até então usava como proteção um fio  

					de ouro e uma cruz de Cristo e uma imagem  

					da Nossa Senhora de Fátima. Mulher de  

					crença e muita fé. A dona Maria, e o seu  

					marido António, tiveram mais um rapaz e o  

					seu último filho Paulo Pereira, o mais novo  

					de todos. Paulo e Adelaide tinham uma  

					ligação muito forte e especial como irmãos,  

					diferentes de todos os outros. Adelaide  

					achava que Paulo seria “o seu bebé” por ser o  

					mais novo e carinhoso dos seus irmãos.  

					Ligação essa que se manteve pela vida toda.  

					Adelaide, aos doze anos define a sua forte  

					personalidade seu espírito rebele. Nos dias  

					de escola a Adelaide levava no seu farnel um  

					pão com manteiga e uma peça de fruta que  

					vinha do pomar da Quinta do seu pai.  
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					Ela era uma boa aluna principalmente a  

					matemática, ninguém a vencia na “tabuada”  

					(matemática antiga e obrigatória no ensino  

					primário) e muito menos nas contas de  

					dividir. Nos recreios da escola a menina  

					Adelaide, a menina Fernanda e sua irmã  

					
mais nova brincavam a “maca e a cabra-cega”  


					e os meninos ao pião e berlindes que  

					(guardavam nos bolsos) e ainda jogavam a  

					bola de farrapos, aqueles jogos tradicionais,  

					hoje esquecidos. Lá encontrou a menina  

					Adelaide, o homem da sua vida. Todavia ele  

					não foi o seu primeiro namorado, ela  

					namorou com mais dois “sujeitos antes do  

					verdadeiro homem, existiram outros.” Um  

					deles era apenas uma espécie de “amigo  

					colorido” como dizem os jovens hoje em dia,  

					ela era uma namorisquei-a e era a menina  

					mais invejável, também. Suas amigas,  
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					tinham certa inveja, dela. Lembrança aqui  

					referida: “Recordando certo dia, ainda eu era  

					uma criança imatura teria os meus seis anos,  

					enquanto ela estava a vestir-me para ir para  

					a escola, falou-me desse seu primeiro  

					namorado e quando ainda a ela vê-lhe aos  

					ouvidos que eu andava a beijar uma menina  

					muito linda, de olhos azuis do mar e que  

					andava na escola comigo e nesse momento  

					surge esse diálogo entre filho e mãe.” Aquele  

					namoro deles apenas durou dois meses nada  

					de mais irrelevante. Ela afirmava que: “ele  

					sendo muito ciumento e por vezes também  

					obsessivo por ela e claro ela tendo uma  

					educação com valores morais não gostava de  

					homens assim.” Adelaide era uma menina já  

					como uma personalidade forte em pouco  

					tempo fez as suas próprias encolhas, sem  

					olhar para trás. Determinada e muito  
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					decidida. Por incrível que pareça a sua mãe  

					Maria até aprovava os seus namoros sempre  

					antes de um pré-aviso e lição de moral, já o  

					seu pai António não gostava mesmo nada que  

					Adelaide namorasse. Coisas de pai, babado e  

					autoritário com os seus filhos. António tinha  

					medo de ficar sozinho, sem a sua filha que  

					seria uma ajuda preciosa e uma alegria para  

					ele naquele momento. Sendo que a sua irmã  

					mais velha Emília Pereira uma das únicas  

					filhas para além dela, teria deixado a casa dos  

					seus pais muito cedo, eu diria cedo de mais.  

					Em busca do amor da sua vida. Sendo que  

					Emília, poderia estar a tomar uma decisão  

					errada  

					e

					isso viesse  

					a

					ter graves  

					consequências no futuro. Uma visão minha  

					da atualidade: “Hoje a dona Emília tem  

					praticamente uma vida razoável expecto a  

					sua saúde tem pouca, mas tem uns  
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					maravilhosos filhos e os netos encantadores  

					sendo que a saúde não tenha favorecido em  

					nada para o seu proclamado sonho. Porém  

					ela saiu de casa por causa de alguém ter  

					roubado o coração da filha mais velha da  

					família Pereira.  

					O que não somos capazes de fazer por  

					amor? Primeiro, a sua definição em minha  

					modesta visão. Definimos amor, o amor é  

					conviver cuidando de muito detalhes,  

					armando quebra-cabeças e montando  

					castelos de sonhos e desilusões no ar. É  

					preciso amar-se para saber e pôr em  

					
prática a palavra-chave “Amo-te.”  


					É preciso sentir as diferenças um do outro  

					tornado assim o amor bonito e completo. É  

					necessário saber que o amor é enfrentar o  

					bom e o ruim sem nenhum tipo de anestesia.  
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					É necessário ainda eliminar a culpa e  

					fazermos de vítima e censuras que tentam  

					justificar más ações ou más palavras. No  

					amor erram os dois sempre. É urgente saber  

					amar. A Adelaide sempre foi a filha mais  

					apegada (afeto, amor, carinho fraternidade)  

					aos seus pais assim como o Paulo. Contudo  

					Adelaide já procurava a sua cara-metade, do  

					seu “príncipe encantado.”  

					O amor tornamos pessoas diferentes e  

					esquecemos de alguma forma tão subtil e  

					ainda que ligeira de quem criou no seu  

					passado e é tão importante nesta vida, no  

					nosso percurso enquanto seres humanos,  

					aquelas pessoas que cuidaram desde sempre  

					do nosso bem-estar.  

					Os nossos pais (criadores, cuidadores,  

					parentescos). Agora está na altura certa no  
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					momento certo para deixarmos entregar a  

					quem quer tomar conta do nosso coração  

					para o resto da vida, pois os nossos pais eles  

					dão amor é verdade, contudo existe aquela  

					necessidade de construir a nossa própria  

					família, para sentirmos realizados e isso faz  

					parte do ciclo da vida. Adolescência ganha  

					rumo, e aos treze anos surge a primeira  

					menstruação de Adelaide, aquelas dores  

					constantes e fortes que ela chegava ao ponto  

					de alto gritar. Adelaide, foi chata e irritante.  

					Surge um diálogo entre mãe e filha. Elas  

					estavam as duas sentadas num banco de  

					madeira na cozinha a conversar até  

					escurecer.  

					Sua mãe numa conversa entre ambas as duas  

					foi lhe explicando:  
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– Minha filha, terás de habituar a ideia e  


					aprender a conviver com essas dores, porque  

					isso vai-te acontecer várias vezes. Ser mulher  

					é duro e não é nada fácil. Maria, lhe repetia  

					vezes sem conta até que ela entendesse, faz  

					parte da vida do crescimento de uma  

					
mulher.” Afirma: Dona Maria por ver assim  


					sua filha lhe fez um chá de ervas-mansas para  

					aliviar as dores. A Adelaide, até então teve o  

					seu segundo namorado é um homem forte de  

					carácter e seus cabelos loiros que hoje “visão  

					
do presente” tem alguns brancos como é  


					normal com passar da idade e é mais  

					conhecido aqui na zona e arredores por o  

					“russo.”  

					Não nasceu na Rússia, mas sim tinha o  

					cabelo ruço e era parecido com os russos.  

					Tendo humor um pouco austero para a sua  
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					idade. De aí a origem da sua alcunha. Nos  

					sorrisos, nos abraços e nas caricias ela estava  

					completamente apaixonada por ele e ele  

					loucamente ou exageradamente por ela. Seu  

					primeiro amor. Eles se sentavam debaixo de  

					um sobreiro vendo o por do sol sobre as  

					montanhas e ele contava-lhe anedotas  

					alentejanas e outras até nem tinham piada  

					nenhuma, mas isso multiplicava os sorrisos a  

					Adelaide. Incrível minha visão, parecia que  

					estava presente, seu o estar. Eles ainda  

					tiveram uma relação construtiva de meio  

					ano, mas nada não passou de uns beijos,  

					carícias, abraços e já andavam nas festas das  

					aldeias de mão dada e a Adelaide chegou  

					mesmo a ter a aliança de comprometida dele.  

					Ele por vezes tentou ter relações sexuais com  

					Adelaide, mas ela nunca o deixou. Ele só era  

					mais um daqueles rapazes com hormonas  
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					aos saltos, que salpicava de rapariga em  

					rapariga só para ter a sua primeira  

					experiência.  

					Talvez Adelaide fosse severa e dura com os  

					rapazes demasiado, pela sua forte educação e  

					valores morais. Todavia, amar alguém para  

					todo o sempre é uma forma apenas de dizer,  

					escrever ou até poetizar, mas nem sempre é  

					aplicada. O sempre é uma grande distância  

					entre as diferentes formas e tamanhos de  

					amar. Por vezes vamos cruzando e  

					relacionamos com outras pessoas que mexei  

					com o nosso coração e por mais que nos  






















